




































          
          

        
          

      
     

  

  
 O sol lança seus primeiros raios entre os edifícios da segun-

da maior cidade da Arábia Saudita, Jeddah. Bem cedo, 
logo após as 8 horas, a temperatura já atinge 30 graus 
Celsius. A localização da cidade, à beira do Mar Verme-
lho, deixa o ar úmido.

“O calor não me incomoda, pois tenho ar-condicionado 
no caminhão”, diz Reynaldo Garcia, sorrindo, enquanto sobe na cabine do seu 
Volvo FH com motor de 13 litros e 440 cavalos. Ele dá partida no caminhão e 
o ar fresco que sai das aberturas é um alívio! 

Reynaldo é motorista da Ar abian Transportation Company Ltd, uma 
empresa associada da maior importadora de frutas e legumes da Arábia 
Saudita, Mohammed Abdallah Sharbatly Co. Ltd. Seu trabalho é transpor-
tar as cargas para todo o país. “Meu percurso mais longo é para Dammam. 
São 1.400 quilômetros, só de ida”, conta. 

Dammam está situada no Golfo Pérsico e, para chegar lá, Reynaldo 

A Arábia Saudita é um extremo de 
condições climáticas. Para que os produtos 
da Sharbatly se mantenham frescos, os 
caminhões têm que funcionar perfeitamente, 
em seus mínimos detalhes

tem que atravessar o país, dirigindo pela vasta paisagem 
desértica. As estradas são tão retas e longas como são 
quentes os raios do sol. Durante o verão, a temperatura na 
Arábia Saudita pode ultrapassar os 60 graus Celsius. “Isso 
não é problema. Desde que o caminhão funcione bem, as 
mercadorias não sofrem”, a�rma o motorista. 

SEU REBOQUE É EQUIPADO com um sistema avançado de 
refrigeração no qual a temperatura pode ser ajustada de acor-
do com o tipo de mercadoria que está sendo transportada. As 
bananas precisam de 13 graus Celsius, as maçãs precisam de 
dois graus, e as laranjas, de cinco graus. É fácil para Reynaldo 
Garcia ajustar a temperatura em um painel de controle. 
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MEU PERCURSO 
MAIS LONGO É PARA 
DAMMAM. SÃO 1.400 

QUILÔMETROS, EM UMA 
ÚNICA DIREÇÃO
REYNALDO GARCIA, MOTORISTA

Transportar alimentos frescos em um país como a Arábia Saudita é um 
desa�o. Porém, a Sharbatly tem a experiência e a especialização neces-
sárias para dominar o clima quente. “Mantemos as frutas e os legumes 
frescos desde o país de origem. Os produtos são entregues em contêineres 
refrigerados que desembarcam no porto de Jeddah. Nossos caminhões 
coletam esses contêineres e os trazem para nossa câmara frigorí�ca, onde 
são descarregados. As frutas praticamente não sentem o clima quente”, 
explica Hashim M. Sharbatly, subgerente geral da Mohammed Abdallah 
Sharbatly Co. Ltd. 

Junto com seus dois irmãos, Hashim M. Sharbatly é a terceira geração 
a administrar a empresa. Todos os anos, a Sharbatly importa cerca de 
30 milhões de pacotes de frutas e legumes congelados – bananas das 
Filipinas, maçãs da Itália, França e Chile, peras do Chile e frutas cítricas 
do Egito. A lista de países onde as frutas e legumes da Sharbatly são 
cultivados é muito longa. O clima quente e seco di�culta o crescimento 
das frutas e legumes na Arábia Saudita. Por isso, a demanda é alta. Atual-
mente, a Sharbatly tem aproximadamente 1.500 funcionários. O objetivo 
da empresa é manter a alta qualidade: entregar frutas frescas e legumes 
congelados livres de qualquer adversidade. Portanto, o transporte tem que 
ser perfeito. “Vinte e oito anos atrás, decidimos comprar caminhões Vol-
vo. Descobrimos que eles realmente davam conta do recado, eram seguros 
e duráveis, e tinham um alto valor de revenda. Foi por isso que decidimos 
pela marca”, a�rma Hashim M. Sharbatly.

“No momento, a frota de caminhões da Arabian Trans-
portation Company é composta por aproximadamente 350 
caminhões leves e médios usados para distribuição diária, 
além de mais de 100 caminhões pesados. Setenta por cento 
deles são Volvo, sendo o modelo mais comum o Volvo FH 
com motor de 13 litros e 440 cavalos. Os caminhões mais 
recentes são equipados com I-Shi�”, comenta Franco Negro, 
gerente da Arabian Transportation Company. “Os cami-
nhões Volvo são perfeitamente projetados para atender 
aos requisitos exigidos nesta parte do mundo”, acrescenta 
Alberto Bianconi, gerente de transporte da Arabian Trans-
portation Company. “Obviamente, durante o verão, é 
difícil transportar as frutas sem enfrentar problemas com 
a carga. É por isso que equipamos nossa frota com mais 
de 30 conjuntos com reboques refrigerados. Assim pode-
mos transportar as frutas para qualquer lugar do país, sem 
alterar a qualidade original do produto”, acrescenta.  

A Sharbatly tem uma relação estreita com a Zahid 
Tractor, a distribuidora da Volvo Trucks na Arábia Sau-
dita. O Plano de Manutenção Ouro �rmado entre as 
empresas é fundamental para a Sharbatly, pois os veículos 
não podem parar, senão as mercadorias �cam dani�ca-
das. “Nosso principal objetivo é garantir que os caminhões 

MOHAMMED ABDALLAH SHARBATLY CO. LTD
Fundação: 1933 
Número de funcionários: aproximadamente 1.500  
Matriz: Jeddah, Arábia Saudita 
Caminhões pesados na frota: a maioria Volvo FH com 
motor de 13 litros e 440 cv







Há um estoque das peças mais utilizadas. A equipe de 
mecânicos que trabalha nas oficinas da Sharbatly foi 
treinada no Centro de Desenvolvimento de Competências 
da Zahid Tractor para oferecer o melhor atendimento aos 
caminhões Volvo
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Verão quente no polo norte da Suécia: apesar de ser meia-
-noite, o sol está brilhando e os pássaros estão cantando. Na 
cidade mais ao norte da Suécia, Kiruna, 145 km acima do Cír-
culo Polar Ártico, o sol permanece acima do horizonte de 31 de 
maio até 11 de julho, resultando na curiosa experiência de um 
“dia polar” de quase seis semanas.

O intrigante fenômeno do sol da meia-noite é ocasionado 
por uma combinação da inclinação do eixo da terra em sua 
órbita em torno do sol durante o verão polar. Essa luz solar 
ininterrupta – quando a meteorologia permite – favorece ati-
vidades exóticas, como caminhadas noturnas ou ciclismo de 
montanha nos parques nacionais ou o golfe da meia-noite no 
Björkliden Artic Golf Club, um dos percursos mais setentrio-
nais e espetaculares do mundo. 

Mas a luz solar constante na “terra do sol da meia-noite” 
pode ser sacrificante para os que não estão acostumados, resul-
tando em insônia em alguns casos e, até mesmo, em depressão. 

Claro que a luz constante do verão tem seu lado negativo: o 
sol não aparece no horizonte ao norte da Suécia pelo mesmo 
período de tempo no intenso inverno, todos os anos.  

Assim como o sol não se põe durante aquelas semanas 
de verão na Suécia, os caminhões Volvo também são uma 
presença constante nas estradas de todo o mundo. 

Os veículos da Volvo Trucks oferecem a seus proprietá-
rios a máxima disponibilidade possível, graças primeiramente 
à qualidade e à confiabilidade renomadas mundialmente, 
inerentes a cada caminhão que criamos. Isso é reforçado 
pelo suporte especializado da marca, com uma rede global 
de serviços e sistemas de apoio como o Volvo Dynafleet, 
além dos planos de manutenção que proporcionam tempos 
de operação máximos. 

Embora a luz solar ininterrupta tenha suas desvantagens, 
um veículo disponível 24 horas por dia, sete dias na semana, 
é algo que um proprietário de caminhão aprecia. DAVID WILES

O SOL DA MEIA-NOITE

INSPIRAÇÃO SUECA
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Na corda bamba
A mulher na corda é Faith Dickey, um dos grandes nomes do 
equilíbrio em corda bamba, um esporte radical no qual os pratican-
tes caminham ao longo de uma corda esticada entre árvores ou 
picos de montanha. “Caminhei em cordas montadas entre picos 
de montanha a 1.200 metros acima do solo”, diz Faith. “Mas esta 
experiência é totalmente nova pra mim. Os motoristas são fantás-
ticos, independentemente de como eles dirijam, a corda está se 
movendo em todas as direções.”  

A acrobacia parece dramática – mas foi encenada na vida real 
– em um longo trecho de uma rodovia fechada na Croácia. O filme 
foi feito para destacar a experiência na direção com o novo Volvo 
FH, lançado em setembro na Europa. 

Nem seria preciso dizer, mas, se a Volvo Trucks envolveu-se 
no projeto, é claro que a segurança foi a preocupação principal 
durante toda a filmagem. Quando a equipe de Hollywood, trazida 
para coordenar a tomada de cena, escutou pela primeira vez a 
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ideia, eles ficaram estarrecidos: “Eu pensei que todas as acrobacias concebí-
veis já tinham sido feitas. Estava enganado. Lanchas se chocando a 74 km/h, 
capotamento sobre carros em chamas, é apenas mais um dia de trabalho. Mas 
ninguém havia ainda caminhado por uma corda entre dois caminhões se mo-
vimentando. É um grande desafio, e é isso que me fascina”, diz Peter Pedrero, 
que em seu dia a dia de trabalho costuma coordenar acrobacias em filmes 
como James Bond, Harry Potter e Piratas do Caribe. Assista ao clipe e veja 
mais vídeos sobre os novos caminhões Volvo FH: www.volvotrucks.com/fh. 
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